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			Ó “PRESSÔRE”! 

			Relatos da vida de um professor, retirados da página do Facebook “Ó pressôre” 

			“Pressôre” M.

		

	
		
			Aos alunos, as iluminações,

			 que inspiram a vida do “pressôre”.

			Aos “pressôres”

			 que iluminam a vida dos alunos.

		

	
		
			Pérolas 

			(iluminadas)

		

	
		
		

	
		
			“Distingue questões filosóficas de questões não filosóficas.”

			Resposta da iluminação:

			“As questões filosóficas são perguntas que, normalmente, aparecem sob a forma de interrogação. As questões não filosóficas são perguntas que não usam a interrogação.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­-

			Iniciação à lógica proposicional, 10º ano.

			“­– Uma proposição categórica é composta por um sujeito, cópula (verbo) e um predicado. Perceberam?”

			“– SIMMMMMMMMMMMM!”

			Passado meia hora.

			“­– Turma, relembrem­-me. Em que consiste uma pro-posição categórica?”

			“­– Fácil pressôre. É quando o sujeito tem uma relação sexual com o predicado.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­-

			Aula de Filosofia, turma do 10º ano.

			Fala­-se em axiologia.

			Uma mente iluminada, abismada com o “palavrão” que o “pressôre” tinha acabado de proferir, pergunta:

			­– “Pressôre, o que é isso?

			Antes de o “pressôre” ter tempo de esclarecer seja o que for, uma outra mente iluminada responde prontamente à colega (mente):

			“­– Dahhhhhh! Tu nunca ouviste falar daquele deso-dorizante para homem, o Axe? Só pode vir daí. Logo, deve ser algo relacionado com axilas.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­-

			“­– Façam uma pesquisa sobre um país da União Europeia que gostassem de conhecer.”

			“­– Pressôreeeeeeee, posso fazer sobre o Dubai? É um país da União Europeia, não é?”

			“­– Storzinho, e eu posso fazer sobre o Brasil?

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­-

			O “pressôre” pede aos alunos que registem nos seus cadernos uma breve caracterização de alguns conteúdos lecionados. À medida que vai debitando alguma infor-mação, os alunos vão procurando “apanhar” o essencial daquilo que é dito. A dada altura, o “pressôre”, numa tentativa de clarificar um conceito, refere: 

			“­– Entre parêntesis escrevam “liberdade.” E continua com o seu raciocínio. 

			Passados alguns minutos, já o comboio do pensamento ia noutra estação, ouve­-se a voz de uma mente iluminada: 

			“­– Ó pressôre, quando é que é para fechar os parêntesis?”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­-

			A propósito de um trabalho de grupo, o “pressôre” começa a ler o guião do dito trabalho e depara­-se com o nome ficcionado de uma personagem, “Gru”.

			“­– Que giro, inspiraram­-se no Gru, o maldisposto! Realmente, tem tudo a ver com o vosso colega.” (Ironiazinha)

			“­– Ahhhhhhhh, por acaso não, pressôre. É ‘Gru A’. Não sabíamos que nome havíamos de dar ao personagem. Olhámos para a rua e vimos uma GRUA. Aí surgiu a ideia do nome, ‘Gru A’.”

			“­– Ah, ...!

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­-

			O tema da aula era a “ação humana”. 

			Depois de explicados e discutidos os conteúdos, o “pressôre” pergunta às iluminações filosóficas se têm alguma dúvida ou alguma questão pertinente que queiram colocar. 

			Ergue­-se um braço e o “pressôre” dá a palavra à iluminação em combustão: 

			“­– Faz o favor de colocar a tua questão.”, pede o “pressôre”. 

			“­– Ó stôr, é uma dúvida que eu tenho.”, responde a iluminação.

			 “­– Ótimo! Venha ela (a dúvida). 

			“­– Pressôre, será possível algum dia o ser humano por ovos como as galinhas?”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­-

			Depois de um número considerável de aulas a falar sobre deficiência motora, eis que chega o dia do teste.

			“­– Pressôre, tenho uma dúvida. Pode­-me ajudar?”

			Cada vez que o “pressôre” ouve esta expressão a meio de um teste, sente calafrios, tonturas, náuseas e tem necessidade de reunir, num último suspiro, uma réstia de força para o embate que se avizinha.

			“­– Qual é a dúvida?”

			“­– Pressôre, eu sei o que é deficiência, mas não sei o que é MOTORA.”

			“­– Como assim? Não sabes o que significa motora?”

			“­– Não, pressôre, não me lembro. Tem a ver com motas, é isso?

			(Foi como se um raio me tivesse fulminado.)

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­-

		

	
		
			Numa escola do Médio Tejo...

			“­– Pressôre, o som que eu associo à liberdade é o som de uma gaivota.”, afirma a iluminação. 

			“­– De uma gaivota? Mas porquê o som de uma gaivota? Tu sabes qual é o som provocado por uma gaivota?”, indaga o professor. 

			Muito despachada, a mente em brasa, responde com prontidão: 

			“­– Sei lá, não percebo nada disso! Nunca fui lá acima ao Algarve ver gaivotas.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­-

			Falou­-se em gémeos...

			“­– Ó pressôre, mas como é que sabemos que são gémeos verdadeiros?” 

			Resposta da alminha iluminada, ainda mais iluminada do que a que fez a pergunta:

			“­– Essa é fácil! Gémeos verdadeiros são aqueles que têm de nascer, por parto natural, ao mesmo tempo”.

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­-

			“­– Pressôre, quando é que faz anos?”

			“­– Em dezembro.”

			“­– Em que dia?”

			“­– Mas o que é que isso vos interessa?”

			“­– É que é tradição festejarmos os aniversários dos pressôres e trazermos um bolo.” (Ai, que fofis!)

			“­– Muito bem. Por acaso este ano calha a um domingo e é feriado. Adivinhem? “

			“­– Oh, fácil. Só pode ser no 5 de outubro. “

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­-

			No decorrer da aula, fala­-se em queijo. Em jeito de brincadeira, o “pressôre” elabora uma frase na esperança de os alunos (10º ano, note­-se) a completarem. 

			“­– Como sabem, o queijo vem do...” 

			Muito assertivo, um neurónio em combustão responde: 

			“­-.... Do boi!” 

			Nem o “pressôre” nem a turma conseguem conter uma gargalhada. Muito indignado, o neurónio em chamas exclama: 

			“­– Do bode! Faz­-se queijo de bode, não faz?”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

		

	
		
			Com tanto assunto para falar numa aula de Área de Integração, chega­-se à água do mar, que é salgada. Algo que toda a gente sabe (digo eu). 

			Também penso que toda a gente sabe que os peixes que lá vivem, quando cozinhados, devem levar uma pitada de sal pois a água do mar não os salga, 

			Pergunta o “pressôre”:

			“­– Por acaso conhecem algum peixe que já saia do mar salgado?” 

			Resposta de uma mente brilhante:

			“­– O bacalhau!”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			Uma iluminação apresenta um trabalho sobre “Multiculturalidade”.

			A páginas tantas, lê nos seus apontamentos a palavra «caucasiano».

			O “pressôre”, antevendo o desconhecimento do signi-ficado daquilo que a inteligência estava a dizer, pergunta:

			“­– Sabes o que é um caucasiano?”

			“­– Ahhhhh, então... Pois.... É alguém que vem de França.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			Falava­-se na aula sobre a destruição provocada pelo furacão em Moçambique.

			Às tantas, uma iluminação, querendo dar nas vistas, exclama:

			“­– Pressôre, Portugal já enviou para lá uma equipa pirotécnica!”

			Um outro colega responde:

			“­– Para que querem eles fogo de artifício numa situação destas?

			Responde a primeira iluminação:

			“ ­– Dah, é uma equipa com cães para fazer buscas.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			“­– Um filósofo é um ser pensante. O pensamento é a sua ferramenta de trabalho. Perceberam?”

			“­– Siiiiiiiiimmmmmmmmmmm!”

			“­– Vocês pensam?”

			“­– Simmmmmmmmmmmmm!”

			“­– Então têm a ferramenta necessária para ser...”

			“­– BRUXAS!”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

		

	
		
			Alminhas regressadas do estágio...

			“­– Ó pressôre, está bom? Cada vez está mais novo!”

			“­– Ah, isso é de não vos por a vista em cima há mês e meio.”

			“­– Lá está o stôr com piadinhas. Deve andar cheio de saudades nossas.”

			“­– Claro que sim. Não imaginam como senti a vossa falta, quase morri de tédio.”

			“­– Então e vamos ter aula de Português?”

			“­– Pois claro, a não ser que queiras vir cá em agosto.”

			“­– Fogo! E podemos sair mais cedo para ir para a piscina?”

			“­– Vai, vai, e, já agora, dá um mergulho, em minha homenagem, e fica 30 minutos debaixo de água, sem respirar (uma pessoa tem de jogar pelo seguro).”

			“­– $#%#&/0, eu ainda não tive férias!”

			“­– Ai não? Acabaste de referir que estiveste num sítio paradisíaco.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			12º ano.

			Apresentação de um trabalho sobre o veganismo. Falava­-se em tubérculos e frutos.

			“­– Por curiosidade, o tomate é um tubérculo ou um fruto?”

			“­– É um tubérculo.”

			“­– Olha lá, os tomates crescem debaixo da terra?”

			“­– Não.... Crescem no ar. Ah, então é um fruto.”

			“­– No ar... Sim, é um fruto.”

			“­– Olha, pois é! Por isso é que os tomates crescem nas árvores.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			10º ano.

			“­– Dêem­-me o exemplo de um inseto.”

			“­– Eu pressôre. Eu, eu!”

			“­– Diz.”

			“­– Canguru.”

			“­– O canguru é um inseto, tens a certeza?”

			“­– Ui, se o pressôre tá a perguntar, nã deve ser. Hummm... já sei! Caracol.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

		

	
		
			“­– Ó pressôre, hoje fui à médica e ela disse­-me que tenho um fungo. E para ver melhor, ela enfiou­-me o bico de pato.”

			“­– Como? o quê? Um bico de pato?”

			“­– Sim, pressôre, enfiou­-me aquilo que parece um bico de pato lá no sítio e depois abre.”

			“­– Ah, fez um exame de papanicolau.”

			“­– Nã pressôre, credo! O único papa que eu conheço é o Chico e que eu saiba ele não mete cá nada.”

			Uma pessoa tem de ouvir cada coisa (e ainda eliminei alguns detalhes). Desisto...

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			“­– Pressôre, o que são linhas (numa tabela)?”

			O “pressôre” desenha linhas no quadro.

			“Ah, é isso. Eu pensava que eram ao alto.”

			“­– Isso são colunas.”

			“­– Olhe, então diga que são linhas na horizontal que eu assim já sei o que é.”

			Sinto­-me burro!

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			Está a pessoa descansada a trabalhar na biblioteca da escola e eis que chega uma iluminação que, a aparentar pelo tamanho, deveria ser aluno do secundário. Dirige­-se ao balcão e pergunta à funcionária:

			“­– Ó dona, tem um Picionário para eu levar para a aula de inglês.”

			“­– Um quê, menino?”

			“­– Um Picionário. Aquilo que dá para ver o significado das palavras.”

			“­– Não quererás tu dizer um Dicionário?”

			“­– Ah, deve ser isso...”

			A funcionária da biblioteca também sofre...

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			“­– Distingue a família como unidade de produção da família como unidade de consumo.”

			“­– A família é uma unidade de produção quando passam a vida a fazer filhos, logo têm muitos filhos porque passam a vida a produzi­-los. É considerada uma unidade de consumo quando passam a vida a comer, a consumir, logo não têm tempo para fazer filhos.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

		

	
		
			Ficha de trabalho sobre questões filosóficas e não filosóficas.

			Era disponibilizada, aos alunos, uma tabela com 18 questões, as quais teriam de identificar como filosóficas e não filosóficas. Depois de corretamente identificadas, iriam perceber que as perguntas pares eram filosóficas e as ímpares não filosóficas. A ficha concluía com a seguinte atividade:

			“As questões ímpares são...”

			“As questões pares são...”

			“­– Ó pressôre, como é que quer que eu responda a isto, se não demos esta matéria?”

			“­– Como? Temos estado a falar de quê?

			“­– De questões filosóficas e isso... Mas não é isso que o pressôre aqui pede. Nós não falámos sobre o que são questões pares e questões ímpares! Eu não sei responder a isso.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			De repente, a meio de uma aula de Psicologia, 12º ano, em que se falava sobre diferenças de género:

			“­– Ai pressôre, tive uma ideia. Acabei de descobrir uma coisa genial e desvendei uma forma de criar energia de um modo natural.”, comenta uma mente flamejante.

			O “pressôre”, surpreendido, pergunta:

			“­– Olha lá, mas o que é que isso tem a ver com a matéria?”. 

			“­– Nada, nada. Mas quer ouvir a minha descoberta ou não? Eu estava a pensar...”

			“­– Ahhh, tu pensas? Boa!”, diz o “pressôre”. “Vá, já que interrompeste, conta lá que ideia foi essa.”

			“­– Olhe (estou a olhar), eu estava aqui a olhar para o sol e percebi que o sol dá luz (jura?). Podia­-se pegar no sol e colocá­-lo dentro de uma lâmpada e assim tínhamos luz solar (pasmado a triplicar). Já viu o que se poupava em energia? Acabava­-se com a poluição e tínhamos luz de graça. Nem sei como é que ainda ninguém tinha pensado nisto (nem eu, nem eu... o sol numa lâmpada)?”

			No fundo, é por isto que considero as iluminações umas autênticas mentes brilhantes, porque algumas têm o sol (literalmente) na cabeça.

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			11º ano.

			A meio de uma prova de avaliação, uma mente brilhante resolve tirar a seguinte dúvida:

			“­– Ó pressôre, como é que se escreve Virgínia?”

			O docente começa a soletrar o nome pretendido, mas, num rompante, resolve perguntar:

			“­– Olha lá, mas para que é que tu queres saber isso?”(A prova era sobre adolescência e sexualidade)

			“­– Ó pressôre, é para saber como se escreve o órgão sexual feminino!”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			As alminhas participam numa atividade sobre “afetos e sexualidade” promovida pelo Centro de Saúde lá do sítio.

			No final, é­-lhes facultado um pequeno inquérito com questões sobre a atividade. Ora, a primeira questão perguntava o seguinte:

			“O que é a sexualidade?”

			Resposta de duas alminhas iluminadas depois de discutirem o assunto entre si:

			“­– Isso é aquela coisa nojenta que as pessoas fazem.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			“­– Pressôre, o que é a tanásia?”

			“­– A Eutanásia, quererás tu dizer.”

			“­– Isso. Qué isso?”

			Adianta­-se um colega incandescente:

			“­– Ó pá, isso é tu a morreres sem saberes que estás morto.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 

			O “pressôre” acompanha uma turma do 10º ano a uma atividade no âmbito da educação sexual.

			Duas médicas e uma enfermeira começam por falar sobre gravidez na adolescência e abuso sexual. Até aqui, reina a calmaria.

			De seguida, entram no tema, de forma ilustrada, das doenças sexualmente transmissíveis. Começa o burburinho, o “ai que horror”, “não quero ver isso”, “avisem­-me quando as imagens terminarem”, e todo um desconforto percorre as cadeiras da sala. Há, inclusive, quem se sinta mal e precise de ir arejar.

			Por fim, falam em métodos contracetivos... E demons-tram.

			O interesse redobra­-se. Há quem se incline para a frente, para ver melhor, e, os que até então se encontravam meio adormecidos, despertam e esbugalham os olhos, face ao já “famoso” espetáculo de colocar um preser-vativo num objeto que representa um pénis.

			Eis que chega a vez de demonstrar a colocação de um preservativo feminino. Uma das médicas segura um modelo de uma vagina e a outra médica prepara­-se para exemplificar a colocação do preservativo. Numa fração de segundos, o modelo vaginal desliza da mão da pessoa que a segurava e algumas peças caem no chão.

			Perante tal cenário, exclama uma iluminação:

			“­– Ai credo, partiu a vagina toda.”

			­-­-­-­-­-­-­-­-­-­– 
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